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ORIENTAÇÃO CULTURAL DO GUARANAZEIRO1 

Batista Benito Gabriel Calzavara 
Engenheiro Agrônomo, Profes- 
sor Titular da FCAP. 

RESUMO: ü Guaraná, PAULLINIA CUPANA 
Var. SDRBILIS (Hart.) Ducke, pertence ã 
família Sapindaceae, sendo cultura típi- 
ca da Amazônia, herdada dos índios 
Maués, cujo município do mesmo nome i o 
principal centro produtor, representan- 
do esta atividade agrícola um suporte 
econômico para o Estado do Amazonas 
□bjetiva-se criar motivação e despertar 
maior interesse s^obre o problema agríccr 
la regional, visando acima de tudo, fa- 
cilitar aos interessados instruções que 
permitam orientar as atividades opera - 
cionais para a sua exploração econômi- 
ca; difundir os aspectos culturais, prin_ 
cipalmente com relação ao preparo da 
área, produção de mudas, plantio, tratos 
culturais, bem como beneficiamento do 
produto e orçamentação de investimento, 
como meio de visualizar as possibilida- 
des culturais, as quais devem ser adapta 
das às condições locais do empreendimento. 

"''Trabalho elaborado para o Curso de Treinamento em Cul- 
turas Especiais, realizado em Rio Branco, Estado do 
Acre, em dezembro de 1976, sob o patrocínio da SUDAD. 



1 - introduçAd 

□ guaraná é planta típica da Amazônia, cu- 

jo nome provim do vocabulário indígena"UARANA". 

que significa a árvore que sobe apoiada em ou- 

tra. 

Foi o indígena brasileiro que primeiro pre_ 

parou e experimentou o guaraná, observando seus 

efeitos fisiológicos, colocando-o em plano ele^ 

vado entre as plantas da flora amazônica. 

Os indígenas, os primeiros a conhecerem seu 

valor medicinal, dele fazem uso constante, eos 

pajés, grandes conhecedores de suas propried£ 

des estimulantes, receitavam em beberagens aos 

enfermos da tribo, bebiam sem distingão de sexo 

e idade, não apenas como alimento revigoran- 

te, mas também por obrigação quando se encon- 

travam cansados. No decorrer de suas guerras, 

ingeriam o guaraná para combater o sono. 
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e uma das badldas por excalinola amazonansa, 

com as malhores qualidades refrigerantes, nutri 

tivas a medicinais. Utilizada a principio ape- 

nas pelas papulaçôas do extremo norte e nato 

Grosso, seu uso foi pouco a pouco se generali- 

zando, até alcançar todos os pontos do país 

mesmo multas naçées estrangeiras. 

£ o guaranazeiro. uma dos plantas de maior 

concentração de cafeína que se conhece. Esta su 

bstãncia e alcalóides similares, estão concen - 

tradcs especialmente na semente, que contem mals 

de 5% de cafeína, enquanto que no cha chega a 

2.2%, no cacau 1,1%, 0.8% no café torrado e 

2,2% no verde. 

2 - classif ir.acAo bdtAimica 

o guaraná, pertence a família das Sapinda 

ceas. sendo planta sarmentosa, bastante conheci 

da na Região Amazônica. 

Devemos salientar, que oom a denominação Gu£ 

raná, existem duas variedades perfeitamente dia 

tintas a estudadas por Adolfo Oucke. conforma 

passaremos a descrever: 
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2.1 - CLIPANA. assim denominada na Venezuela e 

Colômbia a primeira encontrada e classificada co 

mo Paullinia aupana, H.B.K. t í p i c a , encontrada em 

quantidade muito restrita nas bacias fluviais do 

alto Orenoco e alto Rio IMegro, caracterizando- 

se por apresentar em qualquer idade, ramos des 

providos de gavinhas ou sarmentos, com flores e 

frutos de maior tamanho que a outra variedade. 

2.2 -GUARANA, também conhecido como Uaraná, 

Guaraná de flaués ou do Baixo Amazonas, assim de 

nominado a Paullinia aupana.^Jar. SGRBILIS [dart.) 

DucKe, cultivada em larga escala na Região de 

daués e municípios vizinhos, caracterizand o-se 

por apresentar gavinhas ou sarmentos nas axilas 

das folhas. 

Esta variedade é encontrada muitas vezes em 

capoeiras ou mesmo em mata alta. indicando ter 

existido no local, alguma habitação quer de ci 

vilizado ou de aldeamento indígena. 

E um arbusto sub-erecto ou escandente, qua 

se nao ramificando cujas gavinhas nas axilas das 

folhas possibilitam quando abafada pela vegeta- 

ção, subir a grandes alturas, redundando em bal^ 

xa produção e difícil colheita. 

As flores aglomeram-se em inflorescincias 
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tipo cacho, do 10 a 22 centímetros de comprimen 

to, apresentando flores masculinas e femininas 

de tamanho pequeno, pedúnculo curto, com cinco 

sépalas cobertas de penugem, quatro pétalas bran 

cas e desiguais, possuindo escamas em forma de 

crista. Seu ovário é tricarpelar, tri 1 ocu1 ar com 

_ti óvulo por lóculo, o que possibilita a forma- 

ção de 1 a 3 sementes. 

0 fruto é uma cápsula de deiscincia septici 

da, pedunculoso, variando de 1 a 3 lojas, con- 

tendo cada, uma semente, a qual está coberta por 

espessa película branca e farinácea, conhecida 

como arílo. 

Quando maduro adquire coloração vermelha, 

alaranjada ou amarela, enquanto que a semente 

após a abertura do fruto apresenta-se de um pre 

to brilhante com o arílo branco, formando a im£ 

gem do olho humano, conforme lenda indígena. 

é variedade que necessita um maior estudo, 

visando seleção de cultivares, visto constatar- 

se características bastante nítidas, quanto a 

tamanho e conformação das folhas, tamanho e for 

ma dos cachos, conformação dos frutos e amêndoa 

bem como coloração da amêndoa e sua resistência 

a queda. 

Observações realizadas na região produtora 
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do guarana, c o n s t a t o u _ s e a Gxistencia dG variG^ 

çÕgs, cujo critério adotado pelos locais pass£ 

remos a dGscrGVGr: 

2.2.1 - Guaraná Cipó - assim denominada a vari£ 

dade cultivada pelos índios Maués. apresentan- 

do frutos pequenos, coloração da casca esbran- 

quiçada, alta produção, porém com grande tejn 

dência ã ramificação. 

2.2.2 - Guaraná Pequeno - cultivado pelos coljo 

nos, produzindo frutos de tamanho pequ; 10, o_ 

loração da casca rósea, produção média o r a 

tendência a ramificação. 

2.2.3 - Guaraná nédio - cultivado pelos i j- 

nos, produz frutos de tamanho médio, color ,ão 

da casca rósea. alta produção e pouca tendên- 

cia ã ramificação. 

2.2.4 - Guaraná Grande - o mais cultivcdo pe- 

los colonos, assim denominadas as plantas que 

produzem os maiores frutos da região, apresen- 

tando coloração da casca que varia do vermelho 

claro ao vermelho escuro, com boa produção e 

bom desenvolvimento vegetativo. 

é do conhecimento local, que plantas de f£ 

6- 



BALANÇO HÍDRICO 8E0. THORNTHWAITE 

E MATHER — l»»» 

HETENCÃO HÍDRICA 

^HCCiriTACAO «•••■»• 
CVAr. FOT. I •f» •• 
C VA P. REAL. « 
IXC I 249 

2] OfPlClfMCIA 

rcposicZo 

too 

wn 4 5 0 

w RETIRADA 

SOO 

- V. I 90 
r/7.% 

S O N O J F MAM J J A 

M I I • • 

grafico representativo de maués-am Otf AHA R.L»rA _ 



lhas miúdas produzem frutos pequenos, enquanto 

qUB as de folhas grandes, seus frutos são gran_ 

des. 

3 - DISPERSÃO gedbrAfica 

o guaranazeiro é planta típica da região 

amazônica, considerada por Adolfo DucKe. como 

uma cultura pré-co1ombiana. tendo sua area prln 

cipal de cultivo, o Estado do Amazonas, cir- 

cunscrita aos municípios de Itacoatiara, Urucu 

riteua. Barreirinha, Parintins, Manaus, Manaca 

purú e Maués. sendo este o maior produtor. 

Encontrada a muito tempo na região das Gui£ 

nas. sendo atualmente incentivado seu oultivo 

no Estado do Parã, principalmente nos municí 

pios de Santo Antonio do Tauá, São Francisco do 

Parã. Santa Izabel e em Santa Maria do Para. to 

dos na conhecida zona Bragantina. 

Fora da região amazônica, ja estão sendo 

desenvolvidos trabalhos de cultivo com bons re 

sultados, na região cacaueira do Itabuna. no Es^ 

tado da Bahia e na Estação Experimental de Pa- 

rlquera-AçÚ no vale da Ribeira em São Paulo, o 

que demonstra sua adaptabi 1 idade a outras con 

diçôes. que não as da Amazônia. 
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4 - CONDIÇÕES DE CLICIA E SOLO 

A área de dispersão natural do guaranazei- 

ro, apresenta um clima quente e úmido, cujas 

temperaturas médias anuais máxima e mínima va- 

riam de 21?C ã 319C. com uma umidade relativa 

de 82%. 

As chuvas são abundantes no decorrer do 

ano, com a média da p r e c i p i t aç ã o anual de 2.500mm, 

apresentando redução no período de julho ã ou 

tubro, quando ocorre meses de estiagem, o que 

coincide com a floração e frutificação. 

□s trabalhos necessários para o preparo do 

solo na região, dado as condições da mesma, tem 

um caráter obrigatário as práticas de broca, 

derruba, queima e encoivaramento, e com opção 

a destoca, aração e gradagem. A partir do fi- 

nal do mês de julho e início de agosto. a re 

gião apresenta condições favoráveis para as 

práticas de preparo do solo, período que vai 

até fins de novembro (Balanço hídrico de Naues). 

Com relação ao solo, convém salientar que 

o guarana.zeiro vem sendo cultivado em solos de 

terra firme conhecidos como 1 atosso 1 o-amare 1 oe 

verme 1 ho-amare1 o, sendo excessivamente argilo- 

sos. com estrutura fraca ou moderada, profun- 
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rcs. bem drenados, porosos, friaveis a firmes 

-_ando úmidos, duros quando secos e plásticos 

s cegajosos quando molhados. 

Quimicamente se caracterizam por apresenta_ 

baixos teores de nutrientes e como conse- 

:_incia, possuírem acidez em torno de 4,5 o que 

rítermina uma fertilidade natural baixa. 

Devido as propriedades físicas serem satis_ 

-atórias. os latossolos amarelos textura muito 

rssada, são solos que podem ser perfeitamente 

sgriculturáveis. porquanto respondem bem as fe£ 

tilizações e manejo que neles se façam. São solos 

c_e derivam da evolução diagenética dos sedi- 

-entos cauliníticos do plioceno. pertencentes 

a série Barreiras. 

Nesses solos, para bom desenvolvimento cul_ 

tural, torna-se necessário a esquematização de 

adubações periódicas, baseadas em sua análise 

s desenvolvimento vegetativo da planta. 

5 - PREPARO DA AREA 

Para um bom desenvolvimento da cultura, ne_ 

cessário se faz. a realização das seguintes op£ 

rações : 
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5.1 - D E SBR AVAMEN T O - deve ser feito com antece_ 

dência, efetuando-se as operações de broca, de£ 

ruba, queima, en c o i v a ramen t o e se possível o des_ 

tocamento. 

Em muitos casos podem ser aproveitadas as 

áreas abandonadas, resultantes de culturas anuais, 

que se tornaram de baixa produtividade, nas 

quais, seria apenas efetuado a roçagem e encoi- 

varamento e o destocamento, o que viria reduzir 

os custos operacionais de implantação do guara- 

n az a 1. 

5.2 - HARCAÇAD - recomenda-se efetuar a marca- 

ção e piqueteamento pelo sistema hexagonal, o 

que possibilitará o aumento de 15% de plantas 

por área, adotando-se o espaçamento de 5m x 5m, 

o que irá comportar 460 mudas por hectare. 

Convém salientar, que sendo planta sarment£ 

sa, não deve ser utilizado espaçamento menor, o 

que dificultaria as operações de tratos cultu- 

rais e colheita. 

5.3 - TUTORAÇAO - operação que visa prevenir o 

tombamento da planta quando jovem. Gs tutores de_ 

vem ser de madeira resistente (acapu, aquariqu£ 

ra, jarana), com 2m de comprimento por 15cm de 

diâmetro, enterrados 50cm, deixando l,50m fora 

do solo. 
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=.4 - PREPARO DA COVA - devem ser abertas com 

55 dimensões de 50cm em todas as direções, e 

— gias com uma mistura de: 

10kg de estéreo de curral, ou composto equi^ 

. alente. bem curtido; 

lOOg de superfosfato simples; 

50g de cloreto de potássio. 

ü material acima deve ser bem misturado, acres_ 

zido da terra superficial retirada da cova e se 

zossível adicionar 500g de calcáreo, 

A operação do preparo das covas e seu en- 

chimento, deve anteceder de 30 dias aoplantia 

a fim de que se processe toda fermentação po^ 

sível da matéria orgânica, seu acentamento na 

-ova, evitando acima de tudo o seu encharcamen^ 

to. de modo a não prejudicar a muda após oplan_ 

tio. 

6 - PRODUÇÃO DE MUDAS 

0 método empregado é o de sementes, previ£ 

mente selecionadas e provenientes de plantas sa 

dias. vigorosas, e que apresentem precocidadee 

alta produtividade. Também pode-se propagar ve 

getativamente, entretanto os resultados obti- 
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dos ate o momento, nao sao compensadores. 

Duas são as modalidades a seguir no prepa- 

ro de mudas para a implantação de um guarana- 

z a 1: 

6.1 - OBTENÇÃO DE MUDAS - através de órgãos ofi_ 

ciais, interessados no desenvolvimento da cultu_ 

ra. as quais já estariam em condições de plan_ 

tio no local definitivo, com a vantagem de pos_ 

sibilitar um controle rigoroso, quanto a ori- 

gem e estado sanitário das sementes, recebendo 

mudas que já sofreram tratamento adequado e S£ 

leção no viveiro. 

6.2 - PRODUÇÃO DE MUDAS - pelo próprio interes_ 

sado, em local de sua propriedade e próximo a 

área de plantio. Nesse caso, todas as operações 

de preparo das mudas devem ter início um ano 

antes do plantio definitivo. Para tal. o agr^ 

cultor deverá observar as seguintes instruções: 

6.2.1 - Plantas matrizes - para a produção de 

sementes, torna-se necessário selecionar plan- 

tas sadias, vigorosas que apresentem precocida_ 

de e alta produtividade já comprovada. Os cr^ 

térios indicados para tal, são os recomendadas 

pelo "II Seminário Técnico Sobre a Cultura do 
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:_3raná", ou sejam: 

z .2.1.1 - Produtividade - deve ser superior a 

: ruilos por planta, produção está tomada com 

-gse na produção média das plantas matrizes se_ 

lecionadas nos anos anteriores. A seleção a 

rrincípio é visual, considerando a floração e 

-■ r jtif icação e posteriormente, pelo controle da 

produção. 

5.2.1.2 - Aspectos fitossanitários - serão se- 

lecionadas plantas, aparentemente isentas de 

eintomas de ataque de pragas e doenças, taisc£ 

-3: antracnose, crestamento. superbrotamento , 

etc. . . 

= 2.1.3 - Idade - serão selecionadas plantas 

com idade entre 10 a 20 anos. 

= 2.1.4 - Vigor vegetativo - plantas com form£ 

çào de copa regular, cachos e frutos de tama 

-iho mais ou menos uniforme, sem sintomas de de_ 

ficiências nutricionais . etc Ap6s se1eciona 

das. as plantas serão marcadas para posterior 

identificação. 

5,2.2 - Colheita e seleção de sementes - será 

feita manualmente, de dois em dois dias, colher^ 
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do-se os cachos bem conformados e que apresen- 

tem frutos grandes, com 2 a 3 valvas, e em pe£ 

feito estado de maturação. Os frutos colhidos 

serão despolpados e logo após, as sementes se_ 

rão selecionadas, eliminando-se as chochas, pe_ 

quenas ou qualquer dano físico ou indício de 

praguej amento. 

6.2.3 - Conservação das sementes - depois de co_ 

Ihidas e selecionadas, as sementes serão acon- 

dicionadas em caixas de madeira, contendo se£ 

ragem previamente cozida; o cozimento da serra_ 

gem deverá ser por um período mínimo de 2 horas. 

Esse acondicionamento será feito da seguinte m£ 

neira: uma camada inferior de serragem com 6 a 

8 cm de espessura, uma camada de sementes, ou- 

tra de serragem menos espessa que a primeira, 

mais uma de sementes e finalmente, uma última 

camada de serragem. 

□ dimensionarr unto das caixas deverá ser, 

de tal forma, a permitir a distribuição aproxi_ 

mada. de 1 quilo de semente por camada, dando 

em torno de 2 quilos de semente por caixa, a 

qual deverá ser construída de modo a permitir 

o escoamento do excesso da água de irrigação. 

As caixas serão guardadas à sombra e molh£ 

das periodicamente, de modo a manter uma umid£ 
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de adequada a conservação do poder germinativo 

d a sement e. 

A est rat ifi cação de sementes de guarana se 

justifica, devido as mesmas começarem a perder 

o poder germinativo, a partir de 72 horas após 

colhidas e por isso são armazenadas em condi- 

ções adequadas a conservação do poder germina 

t ivo . 

6.2.4 - Sementeira - deverá ser localizada p r 6_ 

xima ã água, protegida lateralmente por toros 

de madeira ou tábuas, com as dimensões de 1.00m 

de largura no máximo, por 15 a 20cm de altura, 

e comprimento variável, de acordo com as neces_ 

sidades do agricultor. 

□ leito da sementeira deverá ser preparado 

com uma mistura de terra vegetal, estéreo de 

curral bem curtido ou matéria orgânica decom 

posta, pó de carvão ou cinza e areia, na pro- 

porção de 4:3:2:1. 

Aproximadamente oito dias antes do semeio, 

o leito da sementeira deverá ser tratado comum 

fungicida e um inseticida de solo, nas dosa 

gens recomendada na bula ou embalagem. 

Após o semeio, a sementeira deverá ser p r o_ 

tegida por uma cobertura de palha a 40 ou 50cm 
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do solo, visando protegi-la de gotejamento for 

te em dias de chuva, e ação dos raios solares 

diretos, o que motivaria o aquecimento e resse 

camento do solo. 

6.2.5 - Semeio - as sementes ficarã o distribui 

das em sulco de 3cm de profundidade, espaça- 

das de 5cm e distanciadas de 2 em 2cm. na quan 

tidade de 50 sementes por sulco, o que possibi 

litará uma densidade de 1.000 sementes por me 

tro quadrado. 

Nao recomendamos o semeio direto no campo, 

nem em sacos plásticos, em virtude de irregu- 

lar germinação apresentada, e a necessidade de 

uma seleção rigorosa das mudas por ocasião da 

germinação. Também não devem ser utilizadas as 

mudas colhidas a esmo dentro do guaranazal, pe 

la falta de conhecimento de sua origem. 

S ■ 2. B - Tratos culturais - na sementeira, reco 

menda-se os seguintes tratos culturais: 

6.2.6.1 - Irrigar periodicamente, evitando entre 

tanto o encharcamento. 

6.2.6.2 - Revolver o solo nas entrelinhas, eli 

minando as plantas daninhas e evitar seu endu- 

recimento . 

6.2.6.3 - Aplicação de inseticidas do solo, co 

mo medida de controle aos insetos predadores 

(paquinhas). 
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6 2 7 - Germinação - na sementeira, quando em 

bõas condições de calor e umidade. a semente 

leva de 60 à 80 dias para germinar. Considerar 

do o baixo poder germinativo apresentado^ pelo 

guaraná, recomenda-se observar a relaçao 

2:1. em virtude da perda de 60". entre as semen 

tes semeadas e as mudas produzidas. 

6.2.8 - Repicagem - operação que consiste 

passagem das mudas obtidas na sementeira para 

sacos plásticos ou canteiros d e e n v i ve i r ame n t o, 

a qual será realizada tão logo a m ud i n ha ap re 

sente o l9 par de folhas, quando já estarao com 

5 a 10cm de altura. Nesta ocasião será feita a 

la. seleção das mudas. 

6.2.9 - Fnviveiramenro - com referincia ao en 

viveiramento das mudas, duas medalldader ^ » 

apresentam, dependendn bastante das cpndiçoea 

do local de trahalho. Assim temos: 

6.2.9.1 - Viveiro em sacos plásticos - repica 

gêm das mudas obtidas na sementeira. para sa 

COS pléstloos de ca 1 oração preta, com as medi 

das de 18 x 28cm. e perfurados em sua base. 
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Como vantagens podemos mencionar: transpor^ 

te das mudas em bloco, evita choque de tran_s 

plante, maior facilidade no manejo da muda no 

campo. 

Como desvantagens podemos relacionar: dif_i 

culdade de aquisição de saquinhos. gasto de 

mão-de-obra para enchimento dos mesmos, grande 

peso no transporte, perigo de nao eliminação 

por ocasiao do plantio de mudas com raizes d_e 

feituosas. 

6.2.9.2 - Viveiro em canteiros - consiste na 

repicagem das mudas obtidas na sementeira, pa_ 

ra canteiros previamente preparados. Os cante_i 

ros deverão ser preparados com 20 ã 30 dias de 

antecedência a repicagem das mudas, obedecendo 

as mesmas dimensões da sementeira, utilizando 

-se a terra do proprio local, se a mesma se apre^ 

sentar com uma boa textura, bastando afofã-la 

até a profundidade de 20cm. adicionando-se por 

metro quadrado, 15 a 20 quilos de esterco de 

curral curtido, incorporado por ocasião do af_o 

f a m e n t o . 

As mudas serão repicadas para o canteirono 

espaçamento de 15 x 15cm, auxiliado por uma c_o 

lher de transplante, apertando-se bem o solo em 
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torno das raízes, tomando-se o cuidado de" nao 

deixar "bolsas de ar", o que provocaria a' mor 

te da muda. Este mitodo de operação foi reali- 

zado pelo escritório técnico de Urucará, não se 

constatam diferenças no pegamento e desenvolvi^ 

mento das mudas, quando comparadas com as for 

madas em sacos plásticos, prevendo-se um apro- 

veitamento. de aproximadamente 80% em relaçao 

ao número de sementes distribuídas na semente^ 

ra. 

Como vantagens podemos mencionar: custo de 

produção mais baixo, facilidade no manuseio na 

época de plantio, redução do peso da muda no 

transporte para o campo. 

Como desvantagens podemos relacionar: maior 

choque do sistema radicular por ocasiao do trans_ 

plante, maior cuidado por ocasião do plantio. 

6.2.10 - Tratos culturais no viveiro - as mu- 

das repicadas para o viveiro, praticamente per 

manecerão de 8 "a 10 meses, quando então serão 

levadas ao local definitivo. No decorrer deste 

ceríodo, as mudas enviveiradas necessitarão dos 

seguintes tratos culturais: 

6 2.10.1 - Eliminação das ervas daninhas, o que 

poderá ser feito com a utilização de cobertura 

-norta, representado por serragem ou qualquer 
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capim seco, havendo a vantagem de conservar a 

umidade do solo. 

6.2.10.2 - Revolvimento do solo superficial em 

torno da muda. a fim de evitar seu endurecimen 

t o . 

6.2.10.3 - Irrigação periódica conforme as con 

dições do tempo, evitando-se sempre o encharca 

mento do canteiro. 

6.2.10.4 - Aplicação mensal de um adubo foliar 

ou uréia (lOg em 15 litros de água) ou sulfa 

to de amônio (30g em 15 litros de água). 

6.2.10.5 - Observações fitossanitárias, elimi 

nando-se casos de superbrotamento, encrespamen 

to, antracnose, etc..., efetuando-se ao mesmo 

tempo aplicação de defensivos em todo o vivei- 

ro . 

6.2.10.6 - Aproximadamente 2 meses antes do 

transplante para o local definitivo, deverá ser 

iniciada a aclimatação das mudas ao sol, reti- 

rando paulatinamente a cobertura do viveiro, de 

modo que nos últimos dias, estejam quase a pleno 

sol, isto é. recebendo apenas de 10 a 15% de sombra. 
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7 - PLANTIO 

o transplante da muda para o local defl 

tiua d au e Bar feita no decorrer da epaca ch^ 

a 25 à 30 dias após a prepara das cavas. _ 

seró feita uma selepóa das mudas e, 

viveiradas. 

por ocasiâa do plantio, retlra-se o saca 

plástico que envolve a tarráa, evltanda puebrar 

bloca o O enterrlo da muda alóm danarmal,c_ 
0 ^ a fim de evitar o tombamen 
cando bem em volta, 

to da muda na época das chuvas. 

co cor feita uma cobertu_ 
Após o plantio, deve 

c.n?' Hp sombra , 

ra cam a finalidade de fornecer 50s 

é necessária na decorrer da primeira ano 
0 q parpue a guaranazelra neste período 
rrdlsralve a contento, puando e.pasto ao 

sol. 

r- rinns de sombreamen- 

7.1 - SONBR EAMENTO - Como tip 

to utilizados temos: 

• o "fogueira" - constituída de 
-211- AbriRO tip^__l£güii£- 

  TTI^çados em volta da plan Hmrns de madeira, trançauu 
P . ^ são João. Sistema comumen- ta como fogueira d , . 

1- ho na região tradicional de cultivo, te utilizado na regi 
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7.1.2 Folhas de palmeiras - ligadas ao tutor, 

e que satisfazem plenamente as exigências da 

planta, tornando-se ao mesmo tempo mais econô- 

mica e de fácil execução. 

7.1.3 - Cobertura de palha -sustentada por três 

ou quatro varas formando uma cobertura horizon 

tal. 

0 " TRATOS CULTURAIS 

Mesmo sendo espécie rústica, para se ter um 

bom desenvolvimento vegetativo e boa produtivi 

dade, o guaranazeiro não dispensa tratos cultu 

rais específicos, sendo considerados como os 

mais importantes: 

8.1 - COROAMENTO - assim denominada a capina 

em volta do tronco na área demarcada pela pro 

jeção de sua copa, razão pela qual seu diâme - 

tro varia de acordo com o desenvolvimento da 

planta. Sua função é evitar o crescimento de er 

vas daninhas, que iriam concorrer com a cultu- 

ra . 

8.2 - COBERTURA MORTA - operação que se efetua 

principalmente no decorrer da estiagem, utili- 

zando capim seco, ou qualquer outro resíduo ve 
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getal mais acessível ao agricultor (casca de 

arroz, serragem velha. etc...], a qual ocupará 

a área do coroamento. Tem como finalidade, além 

de dar condições de solo semelhantes às exis 

tentes na mata e capoeira, evitar a perda de 

umidade, o crescimento de ervas daninhas e o 

aquecimento do solo. redundando como vantagem 

para o agricultor a redução no número de coroa 

m e n t o s . • 

g_3 _ ROÇAGEd - atividade que visa cortar ren- 

te ao solo. as ervas daninhas da area situada 

entre os coroamentos. tendo como finalidade a 

manutenção do terreno com a vegetação nativa 

rasteira, evitando assim, a formação de capQei_ 

ra, o que iria concorrer em espaço, luz e nu- 

trientes com o guaranazeiro. Com a roçagem.evi_ 

ta-se o revolvimento do solo, eliminando-se s£ 

mente a parte aérea das ervas daninhas, sem r£ 

tirar seu sistema radicular, o qu e p e rmi t i r a me_ 

lhor controle à erosão. 

Para culturas em grandes áreas, e que de- 

mandarão grande quantidade de mão-de-obra na 

sua conservação, como medida de redução de cu£ 

tos da roçagem, recomendamos o emprego de m£ 

cro-trator equipados com roçadeira. 
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0.4 - PODA - operação que consideramos impor- 

tante, principalmente por se tratar de espécie 

sarmentosa, e cuja frutificação origina-se sem 

pre de novas brotações. 

Como tipos de podas para o guaranazeiro te 

mos : 

0.4.1 - Poda de formação - tem como finalidade 

eliminar as brotações que surgem na haste prin 

cipal, tendo em vista sua condução junto ao tu_ 

tor, visando a formação de uma boa copa. Esta 

operação também possibilita um maior engrossa- 

mento do caule, redundando num melhor suporte 

ã copa. 

5.4.2 - Poda de produção - consiste em elimi- 

nar a parte terminal de todos os ramos, após a 

colheita, motivando a emissão de novas brota - 

ções e por conseguinte, novas inf1 orescincias. 

Ao mesmo tempo, possibilita a formação de uma 

copa mais concintrica, evitando um crescimento 

desordenado, o que viria dificultar os tratos 

culturais e a colheita. 

Convém salientar, que qualquer modalidade 

de poda a ser realizada deve-se sempre que pos_ 

sível, solicitar a orientação dos serviços de 

assistência técnica ao meio rural (ACAR. Secre 
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taria de Agricultura, etc...) uma vez que ire- 

mos eliminar parte do vegetal, que quando mal 

executada, poderá ocasionar dlstcrçües prejudi. 

ciais a planta. 

g - ADU BA ÇAO 

Apesar do guaranazeiro ser considerado plan 

ta rústica, torna-se indispensável, ao seu de 

senvolvimento vegetativo e frutificaçãc . que en 

contre no solo. os elementos necessários para 

produção de uma colheita compensadora . 

Convim salientar, que a adubaçao deve 

efetuada em função da análise do solo, a q 

irã determinar as necessidades da cultura. de 

acordo com seu potencial de fertilidade. 

Considerando que a adubação á um trato cul 

tural que deve ser realizado em função do de- 

senvolvimento vegetativo da planta, da sua fio 

ração e frutificação, com relação ao guarana 

zeiro. acreditamos que o escalonamento no de- 

correr do ano agrícola deverá obedecer a seguin 

te norma, para se obter bons resultados: 

g.! - ADUBAÇAO NO DECORRER 005 MESES DE JUNHO 
ao an início da floração . 

F JULHO - corresponde ao miei 

preparando a cultura para a nova frutif Ç 

-2 5 



9.2 - ADUBAÇAO NO DECORRER DOS NESES DE DEZEM- 

BRO E JANEIRO - correspondendo ao fim da colhei 

ta, preparando a cultura para seu novo desen- 

volvimento vegetativo e por conseguinte a futu 

ra floração. 

Para as condições locais, como sugestão, 

apresentamos uma fórmula de fácil aplicação e 

bastante satisfatória: 

Oréia   10% 

Superfosfato simples   50% 

Cloreto de potássio   40% 

Para cada planta, aplicar 300 gramas de mis 

tura, após os seis meses de plantio, quando se 

rá aumentada para 800 gramas no 29 ano, 1.000 

gramas no 39 ano, 1.200 gramas no 49 ano e 

1.600 gramas no 59 ano, quando podemos estabi- 

lizar a adubação para os demais anos. 

A partir do 29 ano, estas quantidades não se 

rão aplicadas integralmente, mas sim em duas 

parcelas, sendo uma em junho/julho e outra em 

dezembro/janeiro, correspondendo ao início da 

floração e fim da frutificação. 

Por ocasião das adubações de dezembro/ja - 

neiro, aplicar lOkg de matéria orgânica como 

complemento ã adubação química. Como matériaor 

gãnica de fácil obtenção num guaranazal, é a 
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MiEim 

conservação dos resíduos da colheita, apos o 

despolpamento (casca, sementes ref ugadas . etc. 

que misturadas com cinza e restos do forno de torraçao. 

e fermentadas em local apropriado, serão de 

grande utilidade para a cultura. 

Recomenda-se que a aplicação dos adubos de 

ve ser feita em cobertura, afastada do tronco 

e obedecendo a projeção da copa. 

1G - PRAGAS E DOENÇAS 

ü guaranazeiro é considerado como cultura 

bastante rústica, uma vez que as existentes es_ 

tão localizadas em solos de pouca fertilidade, 

sem nenhum trato cultural adequado. cobertura 

e proteção ao solo, apresentando-se entretan- 

to. com bom aspecto vegetativo e regular produ 

ção. 

Pouca coisa existe quanto a incidência de 

pragas e doenças, as quais passaremos a trans- 

crever. com finalidade de orientar os interes 

sados sobre seu cultivo. 

10.1 - ANTRACNOSE - caracteriza-se pela queima 

das folhas novas e entortamento d a s ad u 11 a s . d e_ 

vido as lesões nas nervuras. causadas pelofur^ 

go Colletotrichum guaraniaola. 
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10.2 - C1ANCHA DA ALGA - o ataque da alga se ca 

racteriza pela formação de pequenas manchas ama 

reladas, com uma parte escura, constituída pe 

lo tecido de crescimento da mesma, é considera 

da uma espécie de alga parasita de plantas, co 

nhecida como Cephaleuros myaoides. 

10.3 - CRESTAflENTÜ DAS FOLHAS - a planta apre- 

senta as folhas crestadas e de tamanho reduzi- 

do, sendo o agente causai desconhecido até o 

moment o. 

10.4 - SUPERBROTAÇAO DOS BOTÕES FLORAIS - afec 

ção multo parecida com a "Vassoura de Bruxa do 

Cacau", apresentando inúmeros ramos axilares, 

dando origem a grande número de botões florais 

de conformação curva acentuada e coloração mar 

ron-clara, também de agente causai desconhecido. 

Segundo José Rubens Gonçalves, além das já 

mencionadas, constatou-se também: 

10.5 - QUEinA do Ápice e dos bordos da folha - 

aparece em folhas de tamanho normal ou grande, 

apresentando uma coloração cinzento-eseuro,dis 

tribuida num dos bordos da folha, próximo ao 

ápice, com características de zoneamento. 
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10 6 . MANCHAS CIRCÜLARES - constata-se 

nas folhas maduras, que se localizam no lote- 
_ r,-, <-» míanP nas tuamo-   

rlar da copa, e apresentam-se como mancha _ 

zenta envolvendo um ponto central negro. 

.n 7 - HANCHA ANGULAR 00 LIHBO - apresenta-se 

em'geral nas Rolhas maduras, no Interior do Um 

bo, cujos contornos formam ângulos, sendo en 

tretanto de pouca incidência. 

10 8 _ pun AG INA - fungo que se caracteriza pe 

ia' coloração negra que apresenta, -estindoa 

partes verdes, sendo .ais freqüente nas folhas. 

É provocada por fungos da família PIELIOLA^ 

CEAE. que vivem associados a insetos 

m03. Não ocasiona prejuízos graves, entretanto 

ode prejudicar fundes vitais da — 

a respiração e fotossintese. D controle dos 1^ 

setos de escama por melo de Inseticida sist ml 

cos ou emulsionávels, extingue também a moles 

tia. 

,0 9 - LAGARTAO oj envassouranento da haste - 

constatado em viveiro e em plantas 

ditando-se ser provocada por uma espeo 

thrlps, que esté sempre presente nos brotos ^ 

que causa a morte dos mesmos, devido ao 

mento continuo de que são submetidos. Uma nova 



brotação surge, e .pela repetição do ataque, tem 

lugar a formação do envassouramento. 

10.10 - OUEIIIA DOS RAMOS NOVOS - começa geral- 

mente em um só ramo estendendo-se para baixo, 

até atingir o nó seguinte, motivando no mesmo 

uma queima tipo escaldadura, repetindo-se o pro 

cesso nos nós seguintes. 

10.11 - GOMOSE 00 RACHADURAS - verifica-se em 

plantas velhas, sendo visível no tronco, racha 

duras longitudinais e. principalmente transver 

sais, encontrando-se as vezes, uma exudação es 

cura que se estende pelas rachaduras. 0 tecido 

afetado revela coloração escura, havendo níti- 

da distinção entre o sadio e o doente. 

10.12 - MANCHA NEGRA DOS FR0T0S - o s frutos q uan_ 

do maduros, apresentam uma mancha escura, irre 

guiar, um pouco deprimida, atingindo apenas uma 

parte do fruto. É mais comum nos frutos madu- 

ros e ainda não abertos. 

10.13 - PINTA PRETA DOS FRUTOS - apresenta-se 

como pequenas pintas escuras na casca verme1 ha 

dos frutos quando maduros, parecendo ficar res 

tritas às áreas iniciais. 
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10.14 - FORNIGAS - em guaranazelros velhos é 

muito comum o aparecimento de cupins, utilizar^ 

do o tutor e mesmo o tronco adulto, como supo£ 

te dos ninhos, chegando muitas vezes a atacar 

as folhas e flores, prejudicando a frutifica- 

ção. Com relação a formiga saúva, é fato conhe_ 

cido que a mesma não ataca o guaranazeiro. 

10.15 - ERVAS DE PASSARINHO - segunda Nurça Pi_ 

res, duas espécies são mais comuns nos guaran^ 

zais de Naués, Phthirusa theobroma e P. pyrifotia. 

sendo seu agente disseminador os pássaros, os 

quais, em virtude das sementes ficarem presas 

ao bico, pela emulsão viscosa dos frutos. tran£ 

portando-as para outras plantas, onde procuram 

limpar o bico. Estas sementes, aderidas ao r£ 

mo, dentro de pouco tempo iniciam sua germina- 

ção, dando origem a um novo parasita. 

10.16 - PÁSSAROS PREDADORES - por ocasião da 

abertura dos frutos maduros é comum o ataque de 

pipira, sanhaçú, jacu, tucano, etc..., atraí- 

dos mais pelo arílo, motivando grande prejuizo 

ã produção. 

Do exposto, como medida de controle fitos- 

sanitário torna-se indispensável a organização 

de um esquema preventivo a fim de evitar pre- 
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juízos sérios a produção. 

Como medida de orientação, recomendamos: 

- retirar, queimar e enterrar todos os galhos e 

frutos que se apresentam atacados. evitando 

a formação de novos focos de infecção. 

- efetuar pulverizações preventivas com produ_ 

tos funglcos (de preferencia a base de cobre], 

antes do aparecimento das novas brotações e 

florações. 

- quando possível, pintura do tronco, ccm pas^ 

ta bordaleza, como medida preventiva ao apa- 

recimento de rachaduras e gomose. 

11 - FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO 

A inf1orescincia do guaranazeiro é uma p£ 

nícula solitária, que surge geralmente nos me^ 

ses de julho e agosto, a partir do 2^ ano de 

plantio, dependendo muito das condições de so- 

lo e tratos culturais ministrados no decorrer 

do ano. é comum casos de início de floração no 

l9 ano. demonstrando uma certa precocidade, o 

que nem sempre indica boa produtividade. Em tais 

casos, recomenda-se a retirada das lnflorescin_ 

cias. a fim de não prejudicar o desenvolvimen- 

to vegetativo. 

Os frutos quando maduros, apresentam-se de 
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coloração avermelhada ou alaranjada. e abrem 

se parcialmente, deixando a mostra as sementes, 

momento em que os cachos são retirados cuidado_ 

samente. a fim de que as cápsulas não se abram 

de todo, evitando-se a qu0'"13 ^ ' re3. 

12 - COLHEITA E PRODUÇÃO 

Sendo o guaranazeiro planta de frutifl-a 

ção desuniforme, a colheita se realiza no de- 

correr dos meses de outubro ã dezembro, esten_ 

dendo-se muitas vezes ã Janeiro. E operação que 

requer bastante cuidado, uma vez que,processa- 

se manualmente, colhendo-se cacho por cacho. Os 

cachos são cortados quando se apresentam com 

50% dos frutos abertos, a fim de evitar a que- 

da das sementes, colocados em cestas (paneiros) 

e encaminhados ao galpão de beneficiamento. 

A produção depende bastante dos tratos cul^ 

turais executados no decorrer do ano, razão pe^ 

la qual vários são os dados encontrados com re_ 

lação a colheita. Em observações de campo. cons_ 

tatou-se que de uma maneira geral, somente após 

o quinto ano é que a produção vai se tornando 

regular e de boa economicidade. apresentand o um 

rendimento de 1 a 3 quilos de sementes despoj, 

padas por planta. 

-3 3 



ACAR-API observou que a produção inicia-se 

no 49 ano, prevendo-se 40üg/planta de guaraná 

em rama, considerando que a partir do 5Ç ano e_s 

tabiliza-se com um rendimento previsto de 800g/ 

planta. 

Por sua vez o BASA informa que "a partir 

do 59 ano. o guaraná passa a produzir economi- 

camente. Dê cerca de 6 Kgqe cachos colhidos . 

obtem-se 1 Kg de guaraná em rama [torrado]". 

13 - BENEF IC lAnEIMTD 

Após a colheita dos frutos efetua-se o be_ 

neficiamento, o qual pode apresentar-se em duas 

etapas perfeitamente distintas, dependendo da 

maneira de utilização do produto final. Assim 

t emo s: 

13.1 - GUARANA EM RAMA - resultante do proces- 

samento que vai desde a fermentação dos frutos 

até a torração das amêndoas, obtendo-se no fi_ 

n a 1 o produto comercial conhecido como guaraná 

em RAMA ou TORRADO, grandemente utilizado pe- 

las indústrias de refrigerantes. 

A marcha para seu processamento, obedece 

a seguinte seqüência de operações. 
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13.1.1 - F erment ação - provocada pelo acúmulo 

dos frutos no galpão, tendo como finalidade prin_ 

cipal. facilitar o despo 1pamento da casca, bem 

como a eliminação do "arílo", conhecido vulgar_ 

mente por "remela". 0 beneficiamentodas sementes 

efetua-se sempre no dia imediato a colheita. 

13.1.2 - Batedura - operação que visa a separ£ 

ç0o completa da casca, liberando a semente.Pro 

cesso rudimentar que vem sendo executado de vá_ 

rias maneiras: 

13.1.2.1 -Pisoteio com os pés. procurando amas- 

sar os frutos de encontro ao solo. 

13.1.2.2 -Batedura com paus ou marretas aproprÍ£ 

das. 

13.1.2.3 -□ebu1 ha com máquinas rudimentares. 

13.1.3 - Lavagem - consiste na imersao em agua 

limpa e corrente, do produto resultante da b£ 

tedura, motivando a lavagem das sementes e se_ 

paração por flutuação, de todos os detritos 

existentes. 

12 1,4 - Torraçao - processo muito semelhante 

ao preparo da mandioca, efetuand o-seã torração 

em fornos de cerâmica regional, de formato ci- 

líndrico, medindo aproximadamente dois metros 
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de diâmetro, construídos especialmente para o 

guaraná. Coloca-se uma camada de sementes, com 

aproximadamente 10 centímetros de espessura, as 

quais permanecem sob a ação de um fogo brando 

e revolvimento constante, durante um périodo de 

4 ã B horas . 

Muitos agricultores, impossibilitados de 

adquirirem um forno apropriado, utilizam com 

bons resultados os de cobre ou chapas de cambu 

rão, tendo-se o cuidado com a temperatura a fim 

de não queimar as sementes. 

13.1.5 - Seleção - após a torração e resfriameji 

to das sementes, processa-se a seleção, a qual 

consiste em utilizar uma peneira de construção 

local, cujos orifícios variam de 8 ã 10 milím£ 

tros de diâmetro. Esta operação tem como fina- 

lidade, reter as sementes de diâmetro maior.re^ 

tornando-as ao forno, por não estarem bem tor^ 

radas, o que prejudicaria o produto quando ar- 

mazenado. 

13.1.6 - Descascamento - concluída a torração, 

as sementes serão separadas da película que as 

envolve, através de fricção manual e ventila- 

ção em peneiras. 
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13.1.7 - Classificação - operação efetuada r.a 

região produtora, obedecendo um critério pura 

mente local, porquanto não existe até o momen_ 

to um estudo oficial de padronização e classi- 

ficação. De uma maneira geral temos: 

13.1.7.1-Tipo GRANDE e MÉDIO, o guaraná em rama 

produzido pelos colonos, utilizando-se 

como instrumento de separação o crivo 

anteriormente mencionado. 

13,1.7.2 -Tipo PEQUEND. o guaraná em rama produ- 

zido pelos índios Maues, que ainda cor^ 

tinuam explorando esta cultura. 

13.1.8 - Rendimento - segundo o BASA (1), 

amêndoa torrada ou seja. o guaraná em rama co£ 

responde a 60-65% da semente lavada. Assim é 

que de lOKg de sementes lavadas, obtém-se 6 ã 

6,5 kg de amêndoa torrada". 

13.2 - GUARANA EM BASTÃO - Produto resultante 

da trituração das amêndoas torradas e seu pr£ 

cessamento até a defumação e secagem, resultan 

do o produto conhecido como BASTÃO ou PAQ de 

guarana. 

Como seqüência de np-.racões para seu pr£ 

cessamento temos: 

13.2,1 - Trituraçao - operação que resulta na 

trituração das sementes torradas. utilizando-se 
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pilões de m ieir dura, até que a maior parte 

esteja redu ;da um pó fino. Algumas partícu- 

las maiores Ja a: indoa, ficam misturadas ao pó, 

constituind--se um fator de valorização do pr£ 

d u t o . 

13.2.2 - Pilaça - consiste em se colocar ce£ 

ta quantidaoe do produto triturado, em um pi- 

lão, adicion idc-se em seguida um pouco d'agua, 

que através t , secagens constantes, obtém-se 

uma massa pa: os a e bem liguenta. 

13.2.3 - Pan ção - após obtenção da massa, 

a mesma é moi^.,a manualmente, dando-se várias 

formas, tais como: 

13.2.3.1 - Pão ou Bastão - assim denominado por 

apresentar uma forma cilíndrica, de apraximada_ 

mente 20cm de comprimento por 3 ã 4 centíme - 

tros de diâmetro, 0 guaraná sob esta forma é 

largamente consumido na região produtora e no 

Estado do Mato Grosso. 

13.2.3.2 - Figuras - arte regional em que se 

utiliza a massa de guaraná, para moldagem de 

figuras as mais variadas, representando princ^ 

palmente a fauna regional. 
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Tais artíficis são conhecidos como os "fi_ 

gureiros de Maués". 

13.2.4 - Defumaçao e secagem moldada a massa, 

os bastões são levados ao "fumeiro" para seca_ 

gem, corar (dar coloração típica) e tomar 

consistência pétrea tão pecu liar ao produt o, con_ 

ferindo-lhe grande poder de conservação.quand o 

guardado em local seco. 

0 processo de "cura" varia de 30 ã 60 dias, 

resultando da ação de um fogo brando. mantido 

dia e noite, revirando-se constantemente os ba_s 

tões, a fim de apresentarem uma secagem unifor_ 

me. Conforme sua consistência, são transferi- 

dos gradualmente das prateleiras inferiores.ate 

alcançarem as superiores, momento em que o pro 

duto está pronto para comercialização. 

14 _ COMERCIALIZAÇÃO - No mercado local.os pães 

ou bastões são conhecidos pela denominação de: 

14.1 - GUARANÁ TERRA OU NARAÚ. o produto fabri^ 

cado pelos índios Maués, os quais em analises 

efetuadas têm revelado maior riqueza em princí_ 

pios úteis, que o produzido pelos colonos. Tu- 

do indica, que esta superioridade é resultante 

de certos cuidados dispensados pelos indígenas. 
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tais como: colheita, debulha manual, torração 

e preparo no mesmo dia, sem passar pelo proces 

so de amontoa e fermentação 

14.2 - GUARANÁ LUSÉIA, assim denominado o pro 

duto obtido pelos colonos. 
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J5 - nRÇAflENTO DF INVeSTinCNTO 
  I K» Ar»«      

...•«• SioxSm Eftpoç«"»«nto   
Sl.t.m. d. marc«ção   h.xafon.l 
Núfraro da plantai   
Época da plantio   Jan./fav. 

inPLANTAÇAO OA CULTURA - 1« ano 

ÉPOCA DE 
ouantioaoe execucaü UNIDADE discriminação 

PREPARO DO TERRENO 

Broca 
Derrubada 
Dualma a ancclvaramanto 
Oaltocamanto 
Marcação dai covas 

Aqu1»1çõo doa tutoraa 
Fixação doa tutoraa 
Abertura daa covas 

Mão da obra 
Adubação daa covas 

Mão de obro 
natárla ortãnlce 
Suparfosfato sluplaa 
Cloreto da potássio 
Calcário 

plantio 

Aquisição daa mudas 
- plantio a cobertura 
- Haplantlo 

PRATICAS CULTURAIS 

• Roçagam a coroamanto 
- Poda a amarrlo 
- Controla fl.tossanltarlo 

não da obra 
Funilelda 
Inseticida 
Adesivo 

- Adubação em cobertura 
não da obra 
Uréia 
Suparfoafato simples 
Cloreto da potãsalo 

H/0 
M/D 
M/D 
H/D 
H/0 
Unld • 
M/D 
Unld . 
H/0 
Unld . 
M/O 

At 
A| 
At 

Unld . 
M/O 
H/O 

M/D 
M/D 
Unld. 
H/0 
At 
1 
1 
Unld. 
H/0 
A| 
Ag 
At 

10 
20 
22 
30 

3 
480 

10 
460 

460 
S 

4.600 
46 
23 

230 

606 
6 
1 

60 
6 

460 
4 
2 
1 
1 

460 
3 

14 
69 
66 

Jul./Jan. 

J an./f ev. 

Jun./dei. 

Jun . 
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Ar««   1 ha 
Eapaçananto   Sax$« 
Slittna da aarcação .... haxagonal 
Númaro da plantaa   460 
Época da plantio   jan./fav. 

nANUTENÇAO - 2* ano 

ois; ,Ao UNIDADE QUANTIDADE ÉPOCA .DE 
execucao 

PRAIICÍ .turais 

- Roçaiam a coroe. o H/D 60 Jun./dax. 
- Poda a omarrlo H/D 6 
- Adubação am cobciiura Unld. 460 

hão da obra M/O 8 
natãria orgânica •>1 4.600 daz./Jan. 
Urárla Al 37 a 
Suparfosfato aixtpiaa Ag 184 Jun./Jul. 
Clorato da potáaalo Ag 148 

- Controla fItoasanltãrlo Unld. 460 
não da obra H/D S 
Funglelda Ag 3 
Inaatlclda 1 2 
Adoatvo 1 2 
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Ar»«    
Etpaçan*nte   
Sttto* da marcação .. 
Númaro da planta» .... 
Época d» plantio   

. 1 ha 
SmuS" 
haaatonal 
460 
Jan./fav. 

nANUTÍNÇAO - S» oh» 

ÉPOCA DE 
EXECUÇÃO quantidade UNIDADE 

OISCRININAÇ*0 

mATICAS culturais jun ./da* 40 H/0 
H/0 «eo Unld 
H/0 da* ./Jan 600 «t 46 Af lun./Jul 230 A| 164 At 460 Unld . 
H/0 
A| 

Roçai»" • coro»"»nto 
Poda a awarrlo 
Adubação »" eobartura 

Hão da obra 
natarla ortanlea 
Urarla 
Suparfoifato «Ímpia» 
Clorato d» pol«**lo 

-Contróla flto»»»nlt«rlo 
não d» obra 
Funflclda 
ln»»tlclda 
Adaalwe 
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  i ha 
Ctpaçamanto    SmxSm 
Slatama da marcação •••• haxagonal 
Númaro da plantas   460 
Época da plantio Jan./fav, 

flANUTENÇAO - 4* ano 

UNIDADE OUANTI0A0F 
 t. 

H/D 40 
H/0 a 
Unld . 4 BC 
H/0 e 

4 .600 
^g 5' 
kg 27 
kg 22 
Unld. 46 
H/D í. 
kg 4 
1 2 
1 2 
Unld. 460 
H/0 15 

H/0 0 
H/0 15 
Unld . 1 

ÇPOCA DE 
EXECUÇÃO 

Jun./dsz. 

daz./J on . 
a 

^ un./j u 1 . 

out./J an . 

DISCRIMINAÇÃO 

PRATICAS CULTURAIS 

Roçagam e coroamento 1 Poda a amarrlo 
Adubdção «m cobertura 

Mòo da obro 
Matórlo orgânica 
Ural o 
Suparfoafato simples 
Clorato da potássio 

Controla ^1tossanltárlo 
Mão da obra 
Eung Iclda 
Inaaticlda 
Adesivo 

Colheita (50% da prod. normal) 
Aponha doa cachos 

Banaflclemento 
DespoIpamanto e lavagam 
TorraçoO a ventilação 
Forno poro torraçâo 
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Ar ea    1 ha 
Espaçamento     5mx5m 
Sistema de marcação .... hexagonal 
Número da plantas   460 
Época da plantio   Jan./fev. 

flANUT ENÇAO - 59 ano 

0 ISCR miNAÇAO 
i 

uu i ::ade OUAN T IDADE 
EP0CA DE 
EXECUÇÃO 

PRATICAS CULTURAIS 

- Roçagem e^coroamento h/d 40 J un . /d e z. 
- Podo e amarrlo H/D 1ÍJ 
- Adubaçõo om cobertura Unld . 4 b 0 

dão de obra H/0 Ô 
datérla orgânica 4 .600 d e 2 ./J an . 
Uréia 74 e 
Superfoafato slnplos 368 J u n . / J u 1 . 
Cloreto de potánslo Kg 295 

- Controle f 11 o a *í an 1 t á r 1 o Unld . 460 
dão de obra H/D 5 
Punglcldo ^g 5 
Inaotlclda 1 3 
Ad e a 1 v o 1 3 

- Colheita H/D 50 
- BenefIrlemento 

OeapoIpamant0 o lavagem H/0 15 
Torraçõo o vontllai.-õo H/D 25 
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16 - ANEXO 

DECRETO N9 8.616 

Aprova as especificações 

e tabelas, para a classi 

ficação e f1sca 1ização da 

exportação do guaraná, vi 

sando a sua padronização. 

0 Presidente da República, usando das atri 

buições que lhe confere o art. 74 da Constitui^ 

ção e tendo em •:sta o que dispõe o art. 6' do 

Decreto-Lei n9 1 . de 15 de março de 1938, e 

o art. 94 do F ■ amento aprovado pelo Decreto 

n9 5.739, de 2 o maio de 1940, decreta: 

Art. I9 - Ficam aprovadas as especifica- 

ções e tabelas para a classificação e fiscali- 

zação da exportação de guaraná visando a sua pa 

dronização, assinadqs pelo Ministro de Estado 

dos Negócios da Agricultura. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em con 

trário. 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1942, 1219 

da Independência e 549 da República. 

GETÚLIO VARGAS 
Carlos de Souza Duarte 
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Especificações e tabelas 
para a classificação e 
fiscalização da exporta- 
ção do guaraná, baixadas 
com o decreto n9 8.B1B, 
de 28 de janeiro de 1942, 
em virtude das disposi- 
ções do Decreto-lei n9 

334, de 15 de março de 
1938, e do regulamento 
aprovado pelo Decreto n9 

5.739, de 29 de maio de 
1940 . 

/\ri , i9 - A classificação do guaraná em 

sementes ou grãos, pães ou bastões e po. será 

feita em tipos, de acordo com as especifica 

ç5es que ora se estabelecem na forma dos arti 

gos 59 6 9 e 79 do regulamento aprovado pe lo De^ 

creto n9 5.739. de 29 de maio de 1940. 

SEMENTES: 

Tipo 1 - Constituído de sementes perfei- 

tas. sãs. maduras, secas, limpas, de tamanha e 

cor uniforme e sem impurezas. 

Tipo 2 - Constituído de boas sementes, m£ 

duras, secas. sãs. limpas, sem uniformidade na 

cor e tamanho, com o máximo de 5% de impurezas 

constituídas por cascas, folhas, paus. semen- 

tes e outras. 
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PAES OU BASTÕES: 

Tipo 1 - Consistindo em aglutinados com o 

formato de pães ou bastões feitos com sementes 

de guaraná, trituradas, piladas e reduzidas a 

pó, umidecidas com água e secas ao sol ou calor 

brando, de coloração uniforme, sem impurezas ou 

mistura de qualquer espécie, perfeitas e sem 

f e n d a s . 

Tipo 2 - Consistindo em aglutinadas com o 

formato de pães ou bastões feitos com sementes 

de guaraná, trituradas, piladas e reduzidas a 

pó, umidecidas com água e secas ao sol ou ca- 

lor brando, contendo algumas fendas e o máximo 

de 5% de impurezas. 

Pú : 

Tipo 1 - Consistindo por guaraná em pó, 

finamente triturado, pilado ou moído. Isento de 

impurezas de qualquer espécie. 

Tipo 2 - Consistindo por guaraná em pó. fi_ 

no triturado, pilado ou moído, admitindo-se até 

20% de cascas da própria fruta e 2% de impure- 

zas. 

Art. 2' - □ guaraná, em sementes, pães ou 

pó, não compreendido nos tipos indicados, será 

classificado abaixo do padrão. 
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Art. 39 - As sementes serão acondiciona 

das em sacos novos de algodão ou similar. bran_ 

cos. limpos, com capacidade para 30, 45 e 60 

quilos, devidamente marcados de acordo com as 

leis em vigor e indicação da procedência, do t 

po, da qualidade. 

Art. 49 - Os pães de guaraná serão envo^ 

vidos em papel de seda apropriado para tal fim, 

com a marca exportadora ou somente os contor- 

nos do mapa do Brasil. Esses pães deverão ter 

os pesos de 250 ou 500 gramas, ou 1 . 2 e 5 qui_ 

los cada um e devidamente colocados em caixas 

de madeira clara, leve. limpa, com as dimen- 

sões de 30 por 30 por 66 centímetros, quando 'es_ 

tinados ao exterior, devidamente rotulados de 

acordo com as leis em vigor, trazendo ainda a 

indicação da procedência, do tipo e da qüalid£ 

de. em quilos. 

Art. 59 - 0 guaraná em pó só poderá ser ex^ 

portado em frascos, latas ou caixas, sendo es 

tas devidamente forradas com papel celofane ou 

análogo. Os frascos ou latas terão a capacida 

de de 100, 200 ou 500 gramas, peso líquido. 
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ABSTRACT: The "guaraná" PAULLINIA CUPA 
NA- \/ar. SORBILIS ((lart.) DucKe. is a 
plant of the Sapindaceae family and a 
typlc culture of the Amazonas Basin. It 
was first cultivated by "Maués" natives, 
and now it is the main economic culture 
of the Amazonas State. The object of 
this paper is to create more motivation, 
and to stimulate more regard about the 
problem to regional ag ri cu 11 ur e , jand s o 
to provide economic tecnics for guar£ 
ná" cultivation, ground prepare, seedling 
production, how cultivate, cultural 
trates, to improve and economic cost 
estimate. how mean of visua 1ization the 
cultural possibi lity, that so. to owe 
to be adaptated in the local condictions 
of the environment. 
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